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[ 1. Esta Nota Técnica não tem a 
ambição de descrever em detalhes 
todos os possíveis efeitos da pandemia 
na educação, mas sim de apresentar 
um recorte de efeitos documentados 
na literatura e que parecem mobilizar 
estudantes, responsáveis, professores 
e gestores públicos. 

A PANDEMIA DE COVID-19 LEVOU À SUSPENSÃO DO ENSINO 

PRESENCIAL NAS ESCOLAS EM MAIS DE 190 PAÍSES (UNESCO, 

2020). O tempo de fechamento variou significativamente entre regiões 

e países (WORLD BANK, 2021; VOZES DA EDUCAÇÃO, 2021). No Brasil, 

a maioria das escolas públicas começou a retornar às atividades 

presenciais apenas em 2021, de forma lenta (FCC, 2021; BARBERIA; 

CANTANELLI; SCHMALZ, 2021). 

Globalmente, a pandemia e o fechamento das escolas trouxeram 

enormes desafios. Os principais estudos nacionais e internacionais 

sugerem quatro efeitos majoritários nas redes públicas de ensino:  

(I) perda de aprendizado; (I) aumento das desigualdades de 

aprendizado; (III) aumento do abandono escolar; e (IV) impactos 

negativos no bem-estar e na saúde mental1. Esta Nota Técnica 

analisa esses quatro efeitos a partir de uma revisão da literatura 

atualizada, com priorização de resultados de meta-análises e  

revisões sistemáticas publicadas sobre esse tema e dos efeitos  

da pandemia sobre a aprendizagem e as desigualdades de 

aprendizagem no contexto brasileiro.

O documento também apresenta recomendações para gestores 

públicos, com base nos diagnósticos e programas para mitigar 

os efeitos da pandemia já vivenciados no contexto brasileiro e 

internacional. Foram enfatizados os programas que parecem mais 

promissores, com base nas evidências de impacto de iniciativas 

similares implementadas antes ou durante a pandemia. 

Impactos da pandemia na educação brasileira
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Evidências 
Disponíveis

  O QUE DIZEM AS PESQUISAS

> A.  Houve significativa perda de aprendizado durante a pandemia? Sim.

A interrupção das atividades presenciais nas escolas durante a pandemia impactou negativa-

mente o aprendizado dos estudantes no mundo inteiro e, de forma ainda mais acentuada, em 

países em desenvolvimento. No Brasil, estudos identificaram perdas médias estimadas entre 

4 a 10 meses de aprendizagem, sendo maior em matemática e entre crianças mais novas.

Ainda que os estudantes tenham aprendido durante o período de interrupção das ativi-

dades presenciais, os estudos mais robustos indicam que houve “perda de aprendizado”2  

e que o ritmo de aprendizado foi mais lento (BARTHOLO et al., 2022; FMCSV, 2021a; 2021b;  

BETTHÄUSER et al., 2022; LICHAND et al., 2022; STRINGER; KEYS, 2021; HOWARD et al., 

2021; PATRINOS et al., 2022). 

Patrinos et al. (2022) analisaram 35 estudos com metodologias robustas em 20 países. Os 

resultados sugerem perdas de um terço à metade no aprendizado durante um ano letivo 

— com a maior parte dos estudos reportando perdas entre -0,12 e -0,25 de desvio padrão. 

Na média, países em desenvolvimento apresentam efeitos negativos maiores, compa-

rado com países desenvolvidos. Outro achado importante sugere que as crianças peque-

nas foram mais fortemente impactadas pela pandemia no seu aprendizado (UK, 2021a; 

PATRINOS et al., 2022). Esse é um ponto ainda controverso na literatura e que merece 

estudos adicionais, uma vez que a meta-análise produzida por Betthäuser et al. (2022) não 

observou diferenças nas perdas de aprendizado entre etapas distintas da educação básica. 

FMCSV (2021a) e Bartholo et al. (2022) utilizaram dados longitudinais do início e final do 

ano letivo de crianças que frequentavam o último ano de pré-escolas privadas ou públi-

cas na cidade do Rio de Janeiro (crianças com 5 anos). As análises sugerem, em 2020,  

um efeito de -0,23 de desvio padrão para linguagem e -0,25, para matemática, com um 

efeito médio equivalente à perda de quatro meses de aprendizagem.

Estudo com desenho similar foi realizado com crianças que frequentam a pré-escola 

na rede municipal de Sobral (CE). No primeiro ano da pandemia, foram estimadas per-

das expressivamente maiores que aquelas observadas no Rio de Janeiro: -0,72 de desvio 

padrão para linguagem e -0,56, em matemática (KOSLINSKI; BARTHOLO, 2021; FMCSV, 

2021b). Os dados sugerem que as crianças que vivenciaram a pré-escola em 2020, no for-

mato remoto, tiveram perdas médias estimadas de seis meses de aprendizagem em 

matemática e de sete meses em linguagem. 

O estudo também coletou dados das crianças que terminaram a educação infantil em 2021 

e que vivenciaram aproximadamente 16 meses de ensino remoto. Para esse grupo, o efeito 

da pandemia foi ainda mais acentuado: -1,08 de desvio padrão em linguagem e -1,05, em 

matemática. O resultado sugere uma perda média de até 10 meses de aprendizado.[ 2. A literatura trabalha com a 
distinção entre um aprendizado 
que não ocorreu no tempo esperado 
(“aprendizado adiado”) e o 
aprendizado que foi perdido (“perda 
de um conhecimento já adquirido”) 
(UNESCO, 2021). Nesta Nota Técnica, 
a perda de aprendizado se refere ao 
aprendizado que não foi concretizado 
no tempo esperado. 
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O estudo realizado por Lichand et al. (2022) estimou as perdas de aprendizagem para 

alunos do 6º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio na rede estadual 

de São Paulo, comparando o desempenho de alunos em testes padronizados nos anos 

de 2019 e 2020. Os autores observaram um impacto nos testes padronizados de -0,32 

de desvio padrão, o que seria equivalente à aprendizagem, em 2020, de somente 

27,5% do que foi aprendido no formato presencial — uma perda estimada em oito a 

nove meses de aprendizado. 

Esses estudos realizados no Brasil observaram, em média, efeitos maiores que aqueles 

em países mais desenvolvidos e para crianças mais novas. Essas diferenças podem ser 

explicadas por fatores como grau de vulnerabilidade dos estudantes; dificuldades para 

implementação do ensino remoto, em especial para crianças; e o tempo total de fecha-

mento das escolas (BARTHOLO et al., 2022; LICHAND et al., 2022; FMCSV, 2021A; 2021B; 

FCC, 2021; BARBERIA; CANTANELLI; SCHAMLZ, 2021). 

Os resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 2021 e de Lichand et 

al. (2022) também indicam maior perda de desempenho para crianças mais novas 

(BRASIL, 2022), o que está alinhado com parte da literatura internacional observada em 

países mais desenvolvidos (UK, 2021). No entanto, tais dados precisam ser vistos com cau-

tela, dado que não contamos com os microdados e as análises não consideram a taxa de 

participação dos alunos e possíveis mudanças no perfil do alunado que realizou as avalia-

ções em 2021, se comparados com o perfil de 2019. É muito provável que, sem tais contro-

les, os efeitos da pandemia tenham sido subestimados.

A evidência internacional e os estudos robustos produzidos no Brasil sugerem efeitos  

negativos maiores para o aprendizado em matemática (BETTHÄUSER et al., 2022; 

BARTHOLO et al., 2022; LICHAND et al., 2022). Esse resultado já havia sido repor-

tado em estudos anteriores à pandemia que analisam o chamado “efeito férias” e 

o absenteísmo discente. Isso pode estar relacionado ao fato que os responsáveis 

têm mais capacidade de ajudar no desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 

desenvolvimento da linguagem. 

> B. As desigualdades de aprendizado existentes antes da pandemia foram acentuadas? Sim.

Os alunos de nível socioeconômico mais baixo apresentaram perdas de aprendizagem mais 

acentuadas. No Brasil, estudos identificaram que esses alunos aprenderam a metade do que 

os seus pares não vulneráveis em 2020.

Outro efeito documentado na literatura é o aumento das desigualdades de aprendiza-

gem ao longo de 2020 e 2021. Os alunos em situação de maior vulnerabilidade social 

foram mais fortemente impactados e aprenderam menos do que seus pares. Apesar 

da dificuldade para estimar os efeitos do fechamento das escolas nos aprendizados 

pela não uniformidade dos indicadores de nível socioeconômico entre os estudos, boa 

parte dessas pesquisas estimou os efeitos diferenciais para os estudantes em situa-

ção de maior vulnerabilidade social (BETTAHÄUSER et al., 2022; UK, 2021a; PATRINOS 

et al., 2022). Os valores variam muito dependendo do país e da amostra, mas a revisão 

sistemática encomendada pelo governo da Inglaterra, utilizando evidências de países 
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desenvolvidos, sugere perdas adicionais para os estudantes em situação de maior vul-

nerabilidade social de um a dois meses de aprendizado.

Os estudos realizados nas cidades do Rio de Janeiro (RJ) e Sobral (CE) indicam que 

os alunos em situação de maior vulnerabilidade social aprenderam aproximadamente 

a metade do que os seus pares não vulneráveis durante o ano de 2020 (BARTHOLO 

et al., 2022; KOSLINSKI; BARTHOLO, 2021; FMCSV, 2021a; 2021b). Em 2019, antes da 

pandemia, o ritmo de aprendizado entre os estudantes vulneráveis e seus pares era 

muito semelhante. O mesmo estudo estimou diferenças no aprendizado para alunos 

pretos, pardos e indígenas e não encontrou diferenças. Esse é um aspecto que apre-

senta grande lacuna nos estudos nacionais e merece atenção especial dos pesquisa-

dores, gestores e sociedade civil organizada.

Há diferentes hipóteses que sustentam o achado sobre o efeito diferencial da pande-

mia no aprendizado dos alunos. Durante a crise sanitária, os estudantes mais pobres e 

com pais menos escolarizados provavelmente foram mais prejudicados no acesso e na 

capacidade de usar a tecnologia para o aprendizado no formato remoto. A qualidade 

do seu ambiente de aprendizagem em casa e o apoio que receberam dos professores 

e pais, além da condição dentro de suas casas para estudar autonomamente, também 

impactaram a sua aprendizagem (BETTAHÄUSER et al., 2022; BARTHOLO et al., 2022; 

KOSLINSKI; BARTHOLO, 2021; KOSLINSKI et al., 2022).

Esse impacto diferencial foi possivelmente maior no Brasil3 do que o reportado nos estu-

dos internacionais e reforça a necessidade de ações de recuperação da educação e o papel 

central da escola, em especial da escola pública, na promoção de mais oportunidades para 

os alunos em situação de maior vulnerabilidade social. É a escola pública, com todos os 

seus desafios, que garante oportunidades para as crianças e os jovens brasileiros. 

QUADRO 1: Experiências de recomposição e diminuição de desigualdades de aprendizagem

Diversas estratégias de recomposição de aprendizagens têm sido desenvolvidas 

no Brasil e em outros países. Alguns adotaram estratégias de expansão do tempo 

de instrução (ampliação dos dias letivos, abertura das escolas nos fins de semana 

ou “escola nas férias”). Outra estratégia bastante difundida e que já conta com 

evidências de impacto positivo é a tutoria individual ou em pequenos grupos nos 

formatos presencial, híbrido ou on-line (CARLANA; LA FERRARA, 2021; HASSAN 

et al., 2021; FUNDAÇÃO LEMANN; INSTITUTO NATURA, 2022; THE WORLD BANK; 

UNICEF; UNESCO, 2021; EEF, 2021a, 2021b; NICKOW; OREOPOULOS; QUAN, 2020). 

Duas meta-análises recentes encontraram 62 estudos e 96 estudos sobre tutorias 

em pequenos grupos nas escolas, identificando efeitos médios de 0,27 e 0,37 de 

desvio padrão, ou seja, quatro a cinco meses adicionais de aprendizado em um ano 

letivo, considerado um efeito alto (EEF TEACHING AND LEARNING TOOLKIT, 2021a; 

NICKOW; OREOPOULOS; QUAN, 2020). Trata-se de uma intervenção bem avaliada 

e de custo-benefício elevado no combate às desigualdades de aprendizagem, com 

mais efetividade para os seguintes grupos: 

[ 3. Reitera-se novamente que, 
sem a divulgação dos microdados do 
Saeb 2021, não é possível fazer uma 
análise com estimativa mais robusta 
dos possíveis efeitos da pandemia no 
aumento das desigualdades.
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[ 4. Diversos estudos realizados 
sobre a implementação do ensino 
remoto indicaram acesso desigual 
dos alunos à internet e aparelhos, 
como tablets ou computadores 
em suas casas (FCC et al., 2021; 
KOSLINKSI; BARTHOLO, 2021).

(i) Alunos mais novos na pré-escola ou nos anos iniciais do ensino 
fundamental (quatro a cinco meses adicionais no aprendizado),  
se comparadas com o impacto nos anos finais do ensino fundamental  
e no ensino médio (dois meses adicionais no aprendizado).

(ii)  Alunos com baixo desempenho ou com perfil socioeconômico mais baixo. 

No Brasil, o programa Aprender Juntos, da Secretaria Estadual de São Paulo, pro-

move tutoria em pequenos grupos para estudantes dos anos iniciais do ensino fun-

damental para mitigar os efeitos da pandemia na aprendizagem. A iniciativa é ins-

pirada no programa Teaching at the right level, já implementado em outros países 

em desenvolvimento.           

A tutoria individual no formato remoto também foi implementada em vários contex-

tos. O Tutoring Online Program, com foco em alunos dos anos finais do ensino fun-

damental, implementado na Itália, e o programa de monitoria por telefone, centrado 

em crianças no início da trajetória escolar e seus responsáveis, adotado em escolas 

em áreas rurais de Bangladesh, foram avaliados com desenhos experimentais robus-

tos e apresentaram efeitos positivos expressivos na recuperação da aprendizagem 

(CARLANA; LA FERRARA, 2021; HASSAN et al., 2021).

No Brasil, o Projeto Tá On, da Secretaria Municipal do Rio de Janeiro, segue esse 

formato de tutoria individual on-line, embora ainda não conte com avaliação de 

impacto (FUNDAÇÃO LEMANN; INSTITUTO NATURA, 2022). No contexto brasileiro, 

é imprescindível que programas desse tipo levem em conta o acesso desigual a tec-

nologias e equipamentos fora do ambiente escolar4. 

Os programas de tutoria acima mencionados utilizam professores recém-formados 

ou universitários e apresentam algumas características em comum:

(i) sessões frequentes (três vezes por semana ou mais, com duração de até 
uma hora ao longo de cerca de dez semanas);

(ii) treinamento para equipe de professores que oferece a tutoria;

(iii)  foco em habilidades essenciais do currículo; e

(iv)  monitoramento constante da aprendizagem dos alunos.  
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> C.  Houve aumento do abandono escolar com a pandemia? Sim.

O abandono escolar aumentou durante a pandemia, em especial entre alunos em situação de 

vulnerabilidade social, adolescentes e meninas.

A literatura internacional sobre abandono e evasão escolar5 durante a pandemia é escassa 

e recente revisão sistemática publicada por Moscoviz e Evans (2022) encontrou 15 publi-

cações para estudantes na pré-escola, até o ensino médio. A maioria dos estudos apre-

senta dados de países em desenvolvimento que sugerem um aumento das taxas de aban-

dono escolar e identificam dois grupos em situação de maior risco: os adolescentes e as 

meninas. No Brasil, a fragilização do vínculo com a escola, associada às dificuldades para a 

implementação do ensino remoto nas redes públicas, gerou grande preocupação sobre as 

taxas de abandono e evasão escolar. No entanto, ainda sabemos pouco sobre os efeitos 

da interrupção das atividades presenciais sobre as taxas de abandono e evasão escolar no 

País, nos anos de 2020 e 2021. Isso porque os dados do Censo Escolar 2021 subestimam 

fortemente o abandono escolar, uma vez que muitas redes simplesmente deixaram de 

reportar esse fenômeno diante da dificuldade de contato com os estudantes. 

Estudos recentes fornecem evidências que corroboram essa preocupação. Lichand et 

al. (2022) analisaram dados da rede pública estadual de São Paulo e estimaram que 

o risco de abandono nessa rede triplicou na pandemia, com risco mais elevado para 

os estudantes mais velhos. 

Análises preliminares apresentadas em audiência pública na Comissão Externa de 

Acompanhamento dos Trabalhos do Ministério da Educação (MEC), realizada em 23 de 

junho de 20226, sugerem que a etapa mais impactada pelos efeitos da pandemia no 

abandono foi a educação infantil, seguida pelos anos iniciais do ensino fundamental, 

como pode ser observado na Tabela 1. 

ETAPA 2017 2018 2019 2020 20211

0 a 3 anos 28,87 30,22 30,9 29,38 27,1

4 a 5 anos 85,97 86,43 86,9 86,82 82,2

6 a 10 anos 95,82 95,79 96,3 95,65 95,1

11 a 14 anos 95,75 96,17 96,0 96,48 95,8

15 a 17 anos 85,85 86,07 86,0 87,27 87,9

Fonte: Censo Escolar – Inep/MEC | IBGE | Produção própria dos autores
1Cinza: taxa líquida 2021 > 2019 | Verde: taxa líquida 2021 < 2019

 TABELA 1: TAXA LÍQUIDA DE MATRÍCULA NAS REDES PÚBLICA E PRIVADA NO BRASIL ENTRE 2017 E 2021 

[ 5. Nesta Nota Técnica, 
consideramos abandono escolar  
a situação em que o aluno deixa  
de frequentar as aulas durante  
o ano letivo. Já o conceito de 
evasão é compreendido como  
a não efetivação da matrícula  
no ano seguinte.

[ 6. Disponível em:  
https://www.camara.leg.br/
evento-legislativo/65827
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QUADRO 2: Programas para diminuir o abandono e a evasão escolar          

Com o objetivo de reduzir o abandono e a evasão escolar, algumas iniciativas de 

busca ativa e de permanência na escola já foram estruturadas no contexto brasi-

leiro. Em geral, apresentam os seguintes formatos: (i) mobilização comunitária; (ii) 

estratégias intersetoriais de gestão e monitoramento das frequências dos alunos;  

e (iii) auxílio financeiro de permanência estudantil.

O Projeto Tô Voltando se enquadra no primeiro formato e envolve ações diversas de 

sensibilização e comunicação promovidas pela equipe de gestão da escola, órgãos ins-

titucionais e da sociedade civil e voltadas para a comunidade escolar mais ampla. Já o 

projeto Monitor Busca Ativa, da Secretaria de Educação do Ceará, inova ao enfrentar o 

problema do abandono com ações da equipe gestora da escola, professores e funcio-

nários, bem como com o protagonismo dos estudantes na Busca Ativa Escolar.

O programa Busca Ativa Escolar, desenvolvido pelo Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (Unicef) e a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), 

enquadra-se no modelo intersetorial de gestão. Trata-se de uma ferramenta tecnoló-

gica disponível de forma gratuita, com o objetivo de apoiar os governos na identificação, 

no registro, no controle e no acompanhamento de crianças e adolescentes que estão 

fora da escola ou em perigo de evasão escolar. Para isso, reúne representantes de dife-

rentes áreas (Conselho Tutelar, secretarias de Saúde, Assistência Social, Educação etc.).      

Já os programas Bolsa do Povo – Ação Estudantes (Rede Estadual de São Paulo), Todo 

Jovem na Escola (Governo do Estado do Rio Grande do Sul), Poupança Jovem (Rede 

Estadual de Minas Gerais) e Bolsa de Estudo (Rede Estadual de Goiás) se enquadram 

no terceiro modelo e promovem o pagamento de benefício financeiro a estudantes 

do ensino médio em situação de vulnerabilidade socioeconômica e exigência de fre-

quência nas atividades escolares (FUNDAÇÃO LEMANN; INSTITUTO NATURA, 2022; 

HADDAD; PINTO; PONCZEK, 2022). Avaliações mostram efeitos positivos desses pro-

gramas na permanência, na conclusão do ensino médio e na entrada na universidade 

em países desenvolvidos. Já em nações em desenvolvimento, os efeitos observados 

foram ambíguos e mais aparentes na permanência e na conclusão do ensino médio 

(HADDAD; PINTO; PONCZEK, 2022).

> D.  Houve impacto no bem-estar e na saúde mental dos estudantes e profissionais 

da educação? Sim.

A pandemia e o fechamento das escolas foram seguidos por aumento da ansiedade e de 

depressão entre crianças e adolescentes. 

É inegável que a pandemia de covid-19 impactou a saúde mental de crianças e adoles-

centes. Um estudo com mais de 11 mil adolescentes (coortes pré e pós-covid) destaca 

que os sintomas depressivos foram maiores no grupo exposto à pandemia (MAINSFIELD 

et al., 2022). Os autores estimam que, caso a pandemia não tivesse ocorrido, teríamos 
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6% menos adolescentes com depressão. A mesma análise destaca que o principal grupo 

de risco identificado foram as meninas adolescentes.

Outra revisão sistemática, com crianças e adolescentes de até 19 anos, observou aumento 

dos sintomas de ansiedade, depressão e irritabilidade durante a pandemia. Também identi-

ficou alguns fatores de risco (crianças e adolescentes com necessidades especiais, com dis-

túrbios mentais anteriores à pandemia, exposição excessiva à tela e falta de rotina) e fato-

res de proteção (comunicação entre pais e crianças, com presença de rotina estruturada) 

para a saúde mental durante o período de lockdown (PANCHAL; SALAZAR; FRANCO, 2021).

No Brasil, há uma escassez de estudos robustos sobre os efeitos da pandemia na saúde 

mental de estudantes e professores da educação básica. Um dos poucos a coletar dados 

sistemáticos para essas duas populações durante os anos de 2020 e 2021 foi realizado 

pela equipe do Laboratório de Pesquisa em Oportunidades Educacionais da UFRJ nas 

cidades do Rio de Janeiro e de Sobral (FMCSV 2021a, 2021b). 

No que diz respeito à saúde mental das crianças matriculadas na pré-escola da rede 

pública de Sobral em 2020, 28% estavam em níveis de risco e atenção. Apesar de o 

estudo não contar com parâmetros de comparação com o período anterior à pande-

mia, observou-se que alguns fatores da rotina das crianças estão associados a riscos 

para a saúde mental, com destaque para o tempo diário de exposição à tela e a falta 

de prática frequente de atividade física. Crianças cujos pais relataram que passavam 

em média quatro horas ou mais na frente das telas todos os dias tinham até 44% 

mais chance de estar no grupo de risco para a saúde mental. Por outro lado, as que 

praticavam atividade física cinco dias ou mais por semana apresentaram chances até 

67% menores de estarem no grupo de risco.

O estudo também coletou dados sobre a saúde mental dos professores que atuam na 

pré-escola, com valores muito elevados para transtorno de ansiedade e risco de episódio 

depressivo, em comparação a outros estudos realizados com amostras probabilísticas 

nos anos anteriores à pandemia. Ao todo, foram 17,6% de prevalência de casos modera-

dos e severos para depressão e 26,9% para ansiedade.7

Outro estudo, desenvolvido com escolas de ensino médio em Goiás, avaliou o impacto 

de uma intervenção com foco nas habilidades socioemocionais, a partir do envio de 

mensagens (behaviour nudges) para alunos e/ou responsáveis. O envio das mensa-

gens aumentou a nota dos alunos em testes padronizados, prevenindo perdas de 7,5% 

em matemática e 24% em língua portuguesa (LICHAND; CHRISTEN; VAN EGERAAT, 

2022). A partir dos resultados, os autores defendem que a negligência em relação às 

habilidades socioemocionais das crianças provavelmente contribuiu para o aumento 

das perdas de aprendizagem durante a pandemia. 

[ 7. Os valores encontrados para 
amostras representativas para 
população brasileira (mulheres 
nas regiões Norte e Nordeste) foi 
de 5,3 e 5,6% para depressão e de 
11,3% para ansiedade (Silva et al. 
2017; Munhoz et al., 2016).
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QUADRO 3: Programas de acolhimento e saúde mental    

Alguns programas estão sendo implementados no contexto brasileiro, com foco 

no acolhimento e no desenvolvimento de competências socioemocionais das crian-

ças e adolescentes. Exemplos são o programa implementado em Goiás e avaliado 

por Lichand, Christen e Van Egeraat (2022) e o programa V.I.D.A, da Secretaria 

Municipal de Educação de Londrina.

No entanto, programas com enfoque na prevenção e no tratamento de transtornos 

relacionados à saúde mental dos alunos e professores não são tão comuns. Entre 

essas iniciativas, citamos o Programa Psicólogos Educacionais (Secretaria Estadual 

da Educação do Ceará) e o programa Saúde Mental na Escola (Secretaria Estadual 

da Educação de São Paulo). Ambos se centram no diagnóstico, no acompanha-

mento, na orientação e na resolução de problemas relacionados à saúde mental no 

âmbito escolar. Também fornecem formação e/ou apoio para a equipe de gestão 

escolar e professores, a fim de lidar com as demandas relacionadas à saúde mental 

vivenciadas na escola (FUNDAÇÃO LEMANN; INSTITUTO NATURA, 2022).

3/ 

Conclusão   RECOMENDAÇÕES PARA GESTORES PÚBLICOS

AFINAL, É POSSÍVEL RECUPERAR A PERDA DE APRENDIZADO DECORRENTE DA PANDEMIA DE 

COVID-19? SIM. Alguns relatórios realizados fora do Brasil já indicam que isso é possível 

(ROSA et al., 2021; SINGH et al., 2022) com requerimento de um plano de recuperação 

de aprendizagem com aportes adicionais de recursos e foco em programas com boas 

evidências de sua eficácia. Na mesma direção, o estudo realizado por Lichand e Doria 

(2022), no contexto brasileiro, indica que o retorno ao ensino presencial foi capaz de 

acelerar a aprendizagem dos alunos, se comparado ao processo de ensino remoto. No 

entanto, as perdas de aprendizagem, sem políticas de recuperação, não desaparecem 

automaticamente ao longo do tempo.  

O MEC precisa assumir um papel de protagonismo na elaboração e na implementação 

de um plano nacional de recuperação, com aportes adicionais de recursos para guiar e 

apoiar as ações de gestores públicos estaduais e municipais da área de educação. 

Diante das evidências apresentadas, consideramos as seguintes recomendações:

a. Priorização de estratégias e programas de recuperação de aprendiza-

gem com evidências sobre sua eficácia 

Já contamos com algumas evidências de programas mais eficazes na recom-

posição de aprendizagem como, por exemplo, ampliação do tempo na escola 

(tempo integral) e tutoria em pequenos grupos nas escolas (ver Quadro 1). 
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b. Foco em crianças mais novas, em fase de alfabetização,  

e mais vulneráveis 

Levantamentos realizados durante a pandemia sugerem que a aprendiza-

gem de alunos mais novos foi mais fortemente impactada durante a pan-

demia (LICHAND et al., 2022; BRASIL, 2022). Além disso, crianças prove-

nientes de famílias de nível socioeconômico mais baixo ou mais vulneráveis 

foram sujeitas a maiores privações e a menores oportunidades de aprendi-

zado (KOSLINSKI; BARTHOLO, 2021; FMCSV, 2021a, 2021b; BETTHÄUSER; 

BACH-MORTENSEN; ENGZELL, 2022). Para reverter essa situação, progra-

mas de recomposição de aprendizagem precisam priorizar crianças mais 

novas, no período da alfabetização, bem como as mais vulneráveis.  

c. Estruturação de bons programas de busca ativa  

e de permanência nas escolas

Já contamos com diversos programas e ações de busca ativa e permanên-

cia nas escolas implementadas no contexto brasileiro durante a pandemia 

(ver Quadro 2). No entanto, poucos focalizam a educação infantil, que tem 

impactos expressivos na redução de desigualdades (FMCSV, 2021a, 2021b) e 

para a qual há evidências de elevadas taxas de abandono e evasão escolar. 

Programas precisam se concentrar na busca ativa de crianças de 4 e 5 anos. 

d. Elaboração e visibilização de programas de acolhimento e de  

promoção da saúde mental de alunos e profissionais da educação

Programas com foco na prevenção de transtornos relacionados à saúde 

mental dos alunos e de professores no contexto escolar ainda são escas-

sos no contexto brasileiro (ver Quadro 3). É importante que tais programas 

ofereçam instrumentos de diagnóstico, formação e apoio para a equipe de 

gestão escolar e professores, a fim de lidar com questões relacionadas à 

saúde mental vivenciadas na escola. 

e. Realização de mais diagnósticos sobre os efeitos da pandemia nas 

desigualdades de aprendizagem e as taxas de abandono e evasão escolar  

No Brasil, já contamos com alguns diagnósticos sobre o impacto global da 

pandemia na aprendizagem dos alunos. No entanto, ainda sabemos pouco 

sobre seus efeitos nas desigualdades de aprendizagem, no abandono e na 

evasão escolar. É importante que as secretarias de Educação monitorem 

esses efeitos. A divulgação dos dados do Censo Escolar 2022 e dos micro-

dados do Saeb permitirão análises mais aprofundadas desses efeitos.     
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f. Monitoramento do impacto dos programas que visam  

mitigar os efeitos da pandemia 

Além de escolher programas comprovadamente eficazes, é importante 

monitorar os programas de recuperação do aprendizado com avaliação da 

implementação e dos seus efeitos para fazer ajustes e evitar desperdício 

de recursos. A não elaboração de planos de recuperação ou, ainda, a imple-

mentação de programas não previamente testados diminuem a chance de 

recuperação das crianças e podem gerar perdas duradouras no processo de 

escolarização. O monitoramento também permite aprendizagem para os 

sistemas educacionais e poderá indicar caminhos e ações longevas para a 

construção de sistemas mais equitativos. 
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